EL-REI D. CARLOS E SEU ESTADO MAIOR 
Quadro de Carlos Reis 


O OCCIDENTE 


E Ae rd dn e 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Dit-se que no dia at, de gala por ser o anni- 
versario natalício do Principe Real, dará a em- 
presa do theatro de S. Carlos sua ultima recita. 

Assim o calendario das elegancias estará de 
accordo com a folhinha oficial, marcando o ter- 
mo do inverno. Que não mente aquele, é quasi 
certo: S, Carlos fechado, começa à gente a sen- 
tir o ruilar d'azas que se ensaiam para a partida, 
como, entre bastidores, as pernas das dançarinas 
para a dança. Assim não mentisse a folhinha é 


mhas vermelhos. 

“Accendem-as tambem os jornões que tratam 
de politica é o sr, Beirão é que faz de mais grassa 
nuvem negra, ameaçadora de tormenta e relati- 
vas consequências. O sr, Hintze espera ent 
tanto tambem ter o seu a1 de março é philoso- 
Phicamente assegura que ha de volta a primavera 
& que fará as novas elei 

Jor emquanto a musica continua em . Carlos. 
e no parlamento onde é primeiro tenor 0 sr. Bi 
raçho, 

AS dutegas d'agua fazem-lhe por vezes um 
acompanhamento imelaneoico, entritecendo os 
espectadores que depois se hão de arriscar 
temperie. O catavento teima que não ha de v 
do quadrante, €, nas ruas cheias de lama, os de- 
putados cos frequentadores de theatros apressam- 
de, sob Os guardas-chuvas, à procurar O abrigo 
dos electricos e dos elevadores, 

Tlonve já Um praguento sucessor do sarago: 
qano. que prophetisou, ao mundo seis mezes de 

ido. inverno. E! como prophetisar-lhe o 


“m para a commovente cerimonia da 
guração da nova estatua do Sousa Martins, O 
temporal quiz abrandar. 

Fóra decidido que o tapume que a occultava 
fosse derrubado a tima da madrugada de segunda. 
feira, 7, hora do nascimento do chorado prolessor, 
qu essa data, nascêra na pequenina vila 

lhandea. Z 

Nesse mesmo dia, ás duas da tarde, foi a es- 
tatu, entregue cmara municipal de Lisboa. 
pela comissão que erigiu, o monumento. 

Ao sr, Casimiro José de Lima, que tamanho 
interesse mostrou pela realisação desta homena- 
fem a, que, como o disse o st. Antonio de Aze- 
vedo Castello Branco, com singular brilho para 
o nome portuguer isto honrou a selenci e a 
patria, foi, por uma commissão representando o 
povo de Alhandra, entregue uma representação. 
escripta em perganinho é assignada por trezen- 
tas pessoas, e encerrada em uma pasta de car- 
néira com cantos e fechos de prata. 

À estatua, obra do esculptor sr. Antonio Au- 
gusto da Costa Motta, tem sido muito elogiada 
é veio ainda mais hontar o nome do auctor da 
estatua de Affonso de Albuquerque, 

'Ô tempo não tem corrido mal para os artistas 
portuguêzes, tendo sido tambem juntamente ap- 
plaudito o sr, Carlos Reis pelo excellente retrato 
de Elerei, sr D. Carlos, ultimamente exposto. 

Se para outros generos de arte lançamos os 
olhos, não deveremos deixar de mencionar os 
novos triumphos alcançados por Vianna da Motta 
no estrangeiro e o carinho com que. pelo publico 

imos, ha tres dias, ser tratado o nosso grande. 
actor João Rosa, quando com à Cruz da És ola 
realisou sua festa artística no theatro D. Amelia. 
Cusa cheia, enormes ovações, 

Grandes noites, segundo todas as probabilidades 
confiando no bom kosto da publico, vamos er 
muito brevemente esta linda casa de especta- 
culos 

O Visconde de S. Luiz é decididamente o rei 
dos emprezarios é bem merece que todos os que 
amamos a arte lhe venhamos dar o osso ap- 


pláuso. Para que citarmos, ainda uma vez, a 
Brando lista de celebridades “que elle nos “em 
do a admirar? Para que repetirmos argumen- 


tos para demonstrar o quanto a arte entre nós. 
deve ter lucrado com estas visitas? 


Coube agora a vez a Georgette Leblane que 
nos vae dar à admirar a obra de seu marido, O 


grande Maeterlink. 

Quando, ha uns dez annos, uma peça que o 
nosso publico extranhou, obrigou certos críticos | 
a falar em auctoros menos dispostos a submet. 
ter-se 


ramerrão do theatro, o nome de Mae- 
foi citado entre troças, Tambem, por essa 
ião alguem, de cadeira, falou em Ibsen, mas. 
chamando-lhe Jbsens. 

Maeterlink. é hoje considerado no 
teiro como um dos. mais extraordinarios esc 


victorias. Não ha uma opinião discordante com 
respeito ao altissimo valor da tragedia Monna 
Vanna « de sua talentosa interprete, 

Vamo.nos, portanto, distrahir um bocado das 
nossas Juctas caseiras e das noticias da guerra 
cada vez mais contradictorias e inigmaticas. 

À Eduardo VII atribuem-se as seguintes pala- 
vras: «À guerra russo-japoneza entristeceu-me 
profundamente. Considero-a um acontecimento. 
deploravel A harmonia entre a França e a In- 
glaterra é agora, mais do que nunca, necessaria 
aos superiores interesses da paz universal. Esta 
união deve manter-se, sejam quaes forem os 
Aconnpsimentos futuros. 

Estás palavras — e queira Deus que sejam ver- 
dudeiras — produziram em França à melhor im- 
pressão. 

E" o caso de todos dizermos amen. 

Russos é japonezes continuam a combater no 
mar é, segundo telegrammos, já em terra teria 
havido algans encontros sem maior consequencia. 
Vidas, e muitas, já as balas arrancaram ou fica- 
ram no fundo «'aquelles mares gelados. 

E tanto se fala em paz « tanto por elia se mos- 
trava partidario o Imperador da Russia! 

Palavras! Palavras!... Vai mais longe das. 

ras da seções do que vai de 5, Pertoburgo à 


“Andam uns homens inventando machinas de 
guerra, granadas € torpedos, torpedeiros e con- 
tra-torpedeiros; andam outros procurando manei-, 
ras de prolongar a vida é diminuir os sofirimentos.. 

Não virá tempo em que mais admirado seja pela 
sociedade o Dr. Doyen, por exemplo, do que to- 
dos os generaes ruisos « juponezes, até aquelles 
que maior talento e audacia na guerra demons- 
trarem? 

O Dr. Doyen é o descobridor da vaceina contra 
o cancro, da qual assegura ter obtido vantagens 
certissimas. 
Este homem, seguindo as pisadas de Pasteur, 
a quantos lares não levará a felicidade ? Não val 
isso mais do que levar-lhe o lucto, por muita 
loria que assassinos é mortos possam na guerra 
lucrar ? ú 

Diz-se que a seiencia do seculo XIX fez fiasco, 
porque nenhuma utilidade teve no que se refere 
ão bem da humanidade em geral. E' certo 
certo ponto ; mas paradoxo injusissimo se qui- 
zer referir-se nos descobrimentos cirurgicos € 
medicos é ainda a muitos outros. 

De Pasteur pode sem duvida dizer-se que foi 
o maior homem do seu tempo. 

Ainda é costume mal dizer da medicina; Bo- 
soge é Moliére continuara para, muitos a ter 
ração, 


> 


Aqui jaz um homem rico 
Nes vica supultura: 


Escapava da molestia, 
Se não morresse da cura. 


Epigramnas como este e os boticarios do thea- 
tro francer armados de grandes seringas hão de 
para os ignorantes. continuar: a. ser arrimo de 
Bias opiniões de descrentes. 

Nas os tempos mudaram muito e agora nova- 
mente nos lembrou a estatua ha dias inaugurada 
quelie que foi dos maiores portuguezes da tem- 
PO tm que vi 

É que. muitos exigem o que não pode ser, é 
que mitos não cuidam que 6 dizer não sei vie 
muito mais na sclencia dO que imulfadadas hypo- 
dleses arvoradas em these. 

Querem que. a selencia tudo resolva, quando 
na propria sathematica ha problemas cla 
mente avo 

O qu clamam o mediso nos casos desespe-. 
rados querem que elle obre o milagre, renlise tm 
absurdo o ed 


“Ha muitos annos esteve em Lisboa um prestá 
siditador celebre, o Hermano, que deu suas ses- 
gos io tio die ic Ts su qo 
nham assistido a um espectaculo viram Wim dis 
sem a menor commoção quabrar-se-lhes um lin- 
dissimo serviço de Sévres. 


— Não importa, d isscremellas. O mano Filipe 
conhece o Heriminn e pede-lhe que o concert 

'O Herman pára as chicaras, 0 medico para t 
dos os desconcertos do estomago, bexiga, cora- 
ção ou tripa. Não se contentam com menos de 
que com uma cura radical, sem gatos, 

Como se a morte não fosse conclusão da vida 
a morte coisa tão triste... 

Antes d'hontem estivemos no cemiterio,acom- 
panhando Celso Hermínio, com quem bito ot 
dez dias antes, estiveramos trabalhando. Celso- | 
Hermínio é morto, e melhor necrologio não lhe 
sei aqui fazer que dizendo que raras Vezes vi um. 
cadaver descer terra, acompanhado de tantas. 
lagrimas. 

ão scintidante inteligencia deixou-nos, tão 
escellente coração esfacela-so agora no cemiterio! 


João da Camara. 
— ee 


El-Rei D. Carlos é seu estado maior: 
Quadro de Carlos Reis 


Dupla satisfação tivemos ha dias em visitar o» 
atelier do illustre professor sr. Carlos Reis, ne. 
Academia de Belas-Artes, já pela amubilidade do- 
consite, que. para esse fim hos dirigiu, já pelo. 
prazer “e, vêrmos, o seu bello quadro represen- 
tando El-Rei D. Carlos e seu estado maior, 

Prazer dissémos, e [ol o que A nossa alma sen 
tiu, porque, tão costumados a ouvir desdenhar de: 
aro é dos aritas portugues, legramenos sem” 
pre todas as manifestações de vida onde translui | 
» talento, onde se allitma trabalho é progresto, 
incontestável, no nosso meio artístico, 

É não se diga que estas manifestações do vid 
apparecem isoladas ou tão distanciadas, que pas 
reçam antes arrancos de morte. 

Não. À serie é ininterrupta. Ainda ha poucos 
podérios admirar nos Paços do Concelho o bello 
Tetrato de ElRei D. Carlos, pintora de Velloso 
Salgado, e logo depois assistiamos d abertura di. 
exposição Columbano, esse plotor genial e singu- 
Jur: Na careja de 5 Julio Podémios comtemplr 
uma tocante imagem de Maria Magdalena, que 
alli esteve exposta, primorosa esculptura em nide 
deira de Fernandes Caldas, Ao mesmo tempo 
inaugurava-se no largo da Bibliotheca um magni- 
fico busto do fallecido visconde de Valmor, de- 
vido ao grande estatuario Telxeita Lopes, que” 
ha poucos mezes ainda, dotava Listoa com uma. 
das mais belas obras de arte, 0 monumento de 
Ega de Queiros E, mal se engirrava à Esposção 
Columbano, outra” abre na Acudemia de Belins- 
Ártes para. mostrar à obra de um pintor, ba an- 
nos recolhida em seu atelier, Teixeira Bastos, que. 
vem apresentar ao publico quarenta é sete qua 
dlros dJgmos de apreço. , 

E” no meio deste movimento, renlisado cm 
pouco mais de dois mezes, que se indugura o mo- 
Aumento a Sousa Martins, autr manifestação dor 
alento de Conta Motta: o agora se abrem as 
portas do atelier de Carlos Reis para putentear 
da pessoas. convidadas à surprehendente quadro: 
de que nos vamos occupur. 


CARLOS REIS 


Surprehendente é o termo, porque a todos que 
o vêem causará surpreza, não sá pelas dimensões, 
pois que pertence às grandes télas (44º x<340) que 
Estamos pouco habituados a vér, mas, prineipal- 
mente, pelo conjuncto e perfeita exceução. 


DR sa 


O OCCIDENTE 


sr 


dar e palzagem, E; p 

Pintor qualquer d'estas qualidades É já de apre 

lar: possuir, porém todas com arte é sciencia 
“er im mente. 

figura principal do 
ER DO Clrlos montando 
“Savallo hespanhol Curcite, O cavallo sente bem 
“9 Peso do cavalleiro, está anotomicamente dese- 
mhado é à tinta dá perfeitamente o tom castanho. 
Sicuro do. pélio e não menos os rellexos da luz, 
sobretudo na barriga. Ê 

À semelhança de El-Rei é perteita; a posição 
natural. Os tons de oiro da farda, das medalhas. 
“€ commenda como os do capacete, illudem com- 
pletamente, 3 

mesmo se observa nos arreios é jaszes do 
«avallo. 

O branco do calção de camurça tem a nota 
Justa como o do branco das plumas do capa- 

No plano immediato segue o estado maior e 
avelle Se póde apreciar cstre 
gts, Cravelro Lopes « Fran 
dos ajudantes de El-Rei srs. Malaquias dá 
sn0%, Duval Telles, Antonio Costa, D. An 
Norônha, conde dê Arnoso, José Lobo e mais, que 
ão a estumar-se na distancia como os dois ulti- 
Os indicados que já custam a perceber-se. 

Nisto se acata a boa perspectiva nerea, o que 

& perfeita ilusão do natural. 

“ltimo plano do quadro é limitado por es- 
gutadrões de “cavallaria. em fórma, a que El-Rei 
“ae passando revista, 
céu, bem azul, tocado de ligeiras nuvens de 
Yento, inunda o quidro de luz, que em todo elle 
Je reflecte até no terreno largamente pintado, de 
Mons quentes e onde a vegetação rebenta e as 
Projecções tem o valor exacto, 

q ASSIM temos à apreciar n'este quadro : a se 
lhançã dos retratos principiando pelo de El-Rei; 
a correcção, naturalidade das figuras e compo- 
sição ; o bem estudado da anatomia do cavallo 
mi posição em que está; o, bello aspecto mili 
Su marcial do quadro; à largueza e o toque de 
“tg conhece à paizagem. - 

fstas. qualidades reunidas produziram o irre- 
Prehensivel quadro a que nos estamos referindo 
fe qe faria a reputação de um artista, se Carlos 
Reis não tivesse por tantas vezes alirmado o 
*eu talento em obras de subido merito 

O quadro de El-Rei D. Carlos e seu estado 
analor é uma obra d'arte de primeira ordem em. 
tod à parte em que possa ser apreciado, e honra 
Jápto o artista que o produziu como o pair a que 

pertence, 

Nalha-nos, pelo menos, a consolação d'estes 
tente quer dom o se Hrabalho é talento hon- 
Fam esta. patria, que tantos diligenceiam perder. 


Ca 


NONE a 
À guerra entre o Japão e a Russia 


O duello que está travado entre 0 Japão e a 
Russia. traz interessadas todas as nações do 
mundo. traz interessadas todas nações 


m 
h 


dra 


respostas feriam cada vez mais a dignidade dos 
japonezes. Go 

ntão O governo que tinha feito tudo quanto 
humanamente lhe era possivel para conciliar os 
interesses nacionses com os dos russos, viu que 
não podia ir mais longe e enviou à Russia um 
uitimatum convidando-a a reconsiderar nas suas. 
declarações e a enviar uma resposta em prazo de- 
terminado. 

O conhecimento de um tal acto sobresaltou 
desde logo a China e a Corêa, porque viram im- 
medintamente que no ajuste de contas quem vi- 
ia a pagar seriam ela, sendo quas certo que à 
Corêa desaparecerá para ser annexada a qual- 
quer das duas potencias vencedoras. 

Receioso o Japão de que a demora da respos 
da Russia obedesesse ao fim de adiar o rompi- 
mento das hostilidades, no proposito de ganhar 
tempo para melhor se prevenir para a lucta, to- 
mou elle a iniciativa désse rompimento à mei 
noite do dia 8 de fevereiro, tentando os torpedo 
ros japonezes fazer ir pelos ares, subitamente, 
por meio de minas submarinas. 

ue se encontrava fora da ensei 
ahur 


psadra russa 
da de Port Ar- 


À imprensa de S. Petersburgo fazendo a histo- 
ria das negociações da Russia com 0 Japão «quei- 
xa-se de que as exigencias dos japonezes se tor- 
avam progressivas, em consequencia da excita- 
ção da alta sociedade japoneza é da imprensa lo- 
cal e estrangeira, dando isso causa a um prema- 
turo rompimento. 
sA Russia pedia garantias reciprocas concer- 
mentes á independencia e á integridade da Coré: 
Desejava o compromisso de não utilizar nenhum. 
ponto da Coréa para fins estrategicos, e a man- 
iberdade na navegação no estreito da 


ão repelliu estas condições e exigiu cla 
sulas reativas Mandohuria. À Russia não podi 
aceitar estas clausulas, mas reconhecia a so! 
tania da China e os privilegios das potencias na 


Mandehuria a o 

esperava gue o se 
desejos da Rusia de chegar a Gm adcordo paci- 
fico, mas O Japão, sem esperar resposta, rompeu 
as negociaçõeia 

E' assim que a Russía explica o seu procedi: 
mento, mostiando, apparentemente athaEsecon- 
fra suá vontade a braros com uma guerra, de que 
da muito pode supor, Trago plano foro 
ado. 

Ox telegrammas pelos quaes temos sido infor- 
mados dos successos da “guerra, tem mostrado 
que elles são favoraveis ao Japão e demonstram 
o estado de adiantamento em Que esta nação tem 
os ses exereitos de mar e teria 

Ok trea principass acontecimentos da guerra 
o ataque de Port Arthur, à ocupação 
e o combate de Chemuipo, assig 
Portantes victoras para as aemas japonezas e dão 
Prava evidente do" valor dos seus soldados, da 
Pericia dos seus oficiaes e do escolhido material 
combate com que 0 Japão está armado. 

A imprensa ingleza, a proposito do conflcto, 
tem feito afirmações que se não devem deixar. 
“a 'g ao diz, Ri disse à 
Siandarr diz, que se a Russia pedisse 
França U sua cooprição e a França fa conter 
desse, seia como consequencia iminediatamente 
neutralisada pela aeção da Gri-Bretanha. 


«Temos obrigação expressa, acerescenta a fo- 
ha londrina, de “do Japão, no caso 
de intervenção eira. potencia; esta 
consideração bastará para obstar a que aquella 
Republica se envolva na contenda,» 


São eloquentes as afirmações do Standart, 


O acrual imperador da Russia, Nicolau Il suc- 
cedeu q seu pae Alexandre Ill, em 27 de no- 
vembro de 1894. 

Como se sab, Nicolau 1 tem-se manifestado 

artidario da par, e por isso não quiz ser 0 pri- 

poa dj Pe na a 
ficou dito, Os interesses, porém da Russia € a 
opinião pública do seu pais, tiveram mais poder 
que os seus desejos de paz. 


Mutusubito imperador do Japão, nasceu em 
Kioto a 3 de novembro de 1852 é a sua dynastia. 
reina. ha 2.550 annos. E” durante o seu reinado 

je o Japão tem emprebendido as grandes re. 
formas que mudaram completamente os costa 
mes d'aquelle paiz e a sun orientação política, na 

al se revela bem O desejo de preponderancia 
raça amarela 


O Masshin é um grande conraçado adquirido: 
pelo governo do Japão para a su marinha. Este 

ara à sua marinh 
Souraçado era da Republica Argentina astim como. 
um outro tambem adquirido pelo Japão e a que 
deu o nome de Kansipa, 

À minha japoneza possue 6 couraçados cru- 
zadores, 1 couraçado antigo, 3 guardas-costas, 3 
cruzadores modernos, 10 eruzadores explora 
reg 26 caça-torpedeiros e po torpedeiros. 

maior parte destes úavios são mais moder- 
nos € de maior velocidade que os navios da es- 
quadra russa, 


O Oliatja é o navio chefe da esquadra russa. 
De construcção moderda, tem todas us inovações 
da nova tatica. 

Esta guerra que, sobretudo é mais no mar do 
que em terra, será uma nova prova para conhe- 
cer das vantagens dos grandes couraçados, de 
que a Russia possue-0s mais poderosos. 


O general Teraoutchi e o Feld-Marechal Vis- 
conde Taro Katsura, presidente do governo japo- 
nez, são dois vultos importantes que esta guerra 
Vem pôr eim foco, é sobre os quaés grandes res- 
ponsabilidades pesam este momento historico, 
à que O desenrolar dos acontecimentos dará glos 
riosa ou triste celebridade. o 


— o 


POLITICA EM PORTUGAL 
vir 


Lingua Portuguesa. — O meu ilustre ami 
er conego Senra Freitas “não ha Minos males 
Jempo, escreve esta palavra em folhetim pe 
Miicado no. Diario de” Rotictas, sob o titulo de 
à lingua portugueça. 

«E que idioma redigimos ni 
tos, 
tigor 

ÃO. vêr estragar com tantos neelogismos i 
proprios e com tontos. galiiamos inostiicaveis. 
Rima, lingua tão rica como é à nossa o disinais 
orador sagrado teve carradas de razão para for. 
mular asslm uma pergunta oportuna. 

E, semelhantemente, outro não menos illustre. 
amião meu, o erudito tr. José Joaquim Gomes de 
Brito, notando a irrellexão quê estava à dar-se € 
ocorreu afinal nas regiões olficiads com a ado 
peão é introdueção da palavra franceza Aongue 
Pira denominar” em Portugal. 0. que todos is 
Eomprehendemos. com a designação portuguesa 
de Casa mortaria, indignado tambem “como 
águelle sacerdote, fez imprimir em folheto em 

vm exeripto seu de éritica que já Vira lume 
de publicidade os 23 de março de 1479 em cons 
dições identicas da do. folhetim do. conego 
Senna Freita, alludido acima. 

E escusado dizer que tudo o que ahi se affiema 
seda com igor pico xá tura da pena 
“de Gomes de Brito, culto primoroso desta ngua 
ella € até opulenta em que se firmaram 08 eres 
ditos de Vieira e de Herculano, cujos nomes gos 
zam no mundo literario da reputação a que tita 
direito legitimo. 

Não vou, portanto, elogiar o folheto de Gomes. 
de Brito O qual accresceu ao original premitivo 
mis algumas considerações que 6 acompanham 


e hoje os nossos 
os nossos folhetos ligeiros é os nossos ur 


ente ermprega, quando escreves 
“Com elit, baplisar Con 0 nomo de morgue 
aquillo, que podemos chamar com toda à 
prsdado cana moriuaria que realmente é, oba. 
rontae o iioma de Ganões e de Custo nO 
proprio momento em que la celebrarse O eee 
tenário do traductor de Oni vidente cao de 
quem no volume duroras da Insirucção, dis O 
falecido D. Antonio da Costa, em Portuguce 
puro: «04 principios que susteâro, d não fear 
Este paiz um automato na moderna'sciencia do 
casino e nas condições da sua transformação pela 
Sstol, representam o espinio que hade itens 
tro povo portugues g 

a ferceira parte do livro Orlogrephia auarte 
de escrever e pronunciar com acêrio a lingua por- 
iagiicça para avo do exe duque della ns; mito 


A GUERRA ENTRE! RUSSIA E O JAPÃO 


O INPERADOR DO JAPÃO, MUTUSUNITO 
O IMPERADOR DA RUSSIA, NICOLAU 11 


GENERAL TERAOU 


Data 
NTE 
O «OUIABIAS) Eres, 


O OCCIDENTE 


7 
dureira Fei 
Poda a alma da 


E clmpre a todos os dirigentes não is 
ué: As linguas, na phrase conceituosa de Abel 
Rivelneque em sua Linguistica, uma vez geradas, 
Bão se pode dizer que entram logo em seu periodo 
historico, entendendo por isso que seu desenvol- 
Viento 'se acha submetido de então em diante 
Jo arbítrio e ds phantasias d'aquelles que as fa 
2 tam. Sera um errou É 
y ja Historia da literatura italiana, sustenta 
grjenne com fandamento claro que  aé um erro 
supôr que Uma lingua lteraria pode mascer de 
duma cscolha artificial e de uma convenção», 
“A imnovações, quando não derivam de exi- 
j ncias forçadas! de meio, subordinadas a uma 
— Spentação Jensat, io só são sempre perigoras 
Sias desvirtuam a feição singular e 0 caracter ty- 
pico das coisas. e 
Que motivo plausível, que urgencia de caso 
demandaria que se introduzisse na língua portu- 
gucza já tão mystíicada, e sophisticada com 
lheios, a palavra morgue? 2 
“Seria para se demonstrar uma vez mais a flia- 
são de raça entre portuguezes e francezes? 
irmação 


dulavra morgue que eu faço refe- 
Fenda, trato em geral de todas as palavras de 
procedencia, extranha mal cabídas em nossa lin- 
Bia e que circulam de bôcca em bócea e de es. 
Ebipto em escripto, revelando ignorancia crassa e 
audacia leviana. 


«Foi pela conquista, diz o ultimo auctor citado, 
ma Eradoria da Iteratura romana, que o latim se 
Taraou lingua commum da Italia, das Galias, 
rrígica, da Hespanha.s Mas nós, hoje, felizr 
Mente, não estamos na situação angustiosa de 
es cusitar palavras que nos sejam impostas é 
sigmações suggeridas por título caprichoso. 


Conforme acabo de mostrar em quadro su 
cinto, à política em Portugal empanna-se em 1 
doyrinthos perigosos senão muito suspeitos el 
de acendrar-se por meio cess 
dos de. governo, imparcial e patriotico, optando 
Sempre é em tudo pelo más justo, intrômeit so 
até em coisas minimas que ni 
mas que não teem alento em sciênci 
dos o de administração economica, 

'Por ser breve não deixa entretanto de com- 

ungir, esse quadro, pleno de verdade e de exa- 
Eta averiguação de fuctos. 

"Não pretendi impugnar doutrinas nem desaba 
far penas e odios: amo o meu paiz como filho 
dou "como homem habituado a admirar-lhe as 

dorias em paginas diamantinas de uma historia. 


ia endi algumas poucas idéas minhas obe- 
He consciencia em dever ci 


e servir a minha patria, que não vai. 


Não peço absolvição a ninguem, se pequei, 

No O o assar ha po des! 

Rlastar desdenhosamente as precedentes linhas 
D. Francisco de Noronha. 


— ee — 
O FRATRICIDA 
(De Gabriel de Anmunçio) 
Lucas ao ouvir 9 ruido das muletas, abriu des- 


ves aee 05 olhos turvos fisando-os na porta. 
onda deu. irmão costumava entrar. O rosto 


macerado pela doença e consumido 
assumia repentinamente um ar de rudeza, quasi 
de furor. O. doente tomou convulso as mãos da 
mãe, tando roueo e sobresaltado que esqui 
Sassê de casa aquelle ente, que o não queria ver. 
À breve trecho as palavras sumiram-se-lhe na 
garganta. À tosse atacou-o devéras, é apertou 
dom phrenesi as mãos da mãe. Lucas, tossindo 
Sempre com o rosto da pobre mulher juncto a si, 
repetia o pedido com lero nistencia, 

cama e impellindo-a para o pé do 


ela febre, 


near. Os cabellos tão louros eram que 
Brancos, e os olhos azues, apparecendo por de 
sob. as brancas pestanas eram d'uma expres- 
pressão tão doce como os de um cordeiro. En- 
Trou sem dizer palavra: uma paralysia emmude- 
cêra-o. Ao notar os olhos do doente fitos com. 
Certa energia feroz, parou a meio da casa, apoia- 
do ds muletas, sem que tentasse dar pass 


Via-se-lhe uma leve tremura na perna direita, 
retraída e atrophiada. 
isse d mãe: 


—Que vem cá faze 
de casa, ouves-me, 
mediatamente! 

Daniel olhou supplice para a madrasta que 
a erquer-se e que ao vél-o olhál-a com tal humi 
dade não teve animo para o pôr fora brutalmen. 
te, O aleijado então, mettendo uma das muletas 
debaixo do braço, festiculou com o braço que 
lhe ficava liberto “um arromesso de desespero, 
dirigindo. um olhar voraz para um bad, arruma- 
do” um recanto do quarto; aquelle olhar signi- 
ficava fome, 

O Não! e: Não lhe dês cousa alguma-excla- 
mou Lucas torcendo-se na cama-—Que desap- 
pareça, que nunca mais o veja! 

'Dantel inclinou a grande cabeça para o peito 
e estremecia, com os olhos marcjados. Quando 
Sentiu. que a” madrasta lhe punha à mão sobre o 
hombro e 0 repellia para a porta, o desgraçado 
desatou a chorar, deixando-se conduzir sem fa- 
Zee um unico queikume, Ouviu fechar-se a porta 
dobre si e sentou-se no limiar soluçando violenta. 
é continuamente, Lucas ouvindo-o, insistiu com. 
& mãe para que o arredasse d'all, que fosse para. 
o meio da rua. À velha d'um pulo encaminhou-se 
para a porta e levantou para o pobre mudo as 

as a maltractar, a que Lu- 


cas, do leito, inci 7 
Jencido por tanto bater, Daniel não mais cho- 
row, desceu e sustou o chôro. 


Estava esfomendo. A sua bocca não via pão 
ha dois dias; aram forças para or- 
dada de garotos cor- 
que oscillava no ar. 
Uns tropeçavam, outros chasqueavam do desfor- | 
tunado outros ainda alludiam á sua cabeça enor- 
me, altunhando-o de cubeça falante. Um garoto 
teve a crueldade de lhe fazer cair uma das mu- 
detas, fugindo em seguida. O mudo quasi deu uma 
queda, com grande custo apanhou à muleta con- 
Anuando a sua róta. Os gritos € as exclamações 
dostratantes foram para as bandas do rio. O papas 
faio—similhante a uma ave phantastica-subia 
Sempre por entre uma atmosphera suave e ro. 
Jem. Perto d'uma represa ouvia-se um córo de sol. 
dados. Succedia isto na primavera, passaí 
Paschoa. 

Daniel sentindo fome, pensou em pedi 
ja À pouca distancia havia uma padaria cujo 
forno exhalava um apetitoso aroma de pão 
quente. 

Um homem, moço de padeiro, trajando de 
branco, que levava á cabeça um taboleiro enor-| 

m collocados com certa arte pães 


que tocavam, 
a O port 
Fninhouse para lá 


— Estava aberta. No mais escuro via-se o altar 
illuminado por bruxoleantes luzes, aparentando 


tumá constellação. Pela porta saia tum tenue chei- 
Fo à incenso é benjoim, De vez em quando o or- 
pão vibrava sons harmonicos. O orgão fez reper-. 
Eavie um tal accorde que as pilastras vibraram. 
Como “se fossem um violino. Quasi que a seguir 
desencadeou uma infinidade de notas alegres e 
claras; depois ouviram-se as vozes dos cantores 
Os dévotos entravam aos pares e aos trios pela 
unica. porta. Daniel não se arriscou a extender a 
a mão. Juneto delle permanecia outro pobre que. 
começou a gemer o peditorio. O mudo envergo- 
nhou-se, 

Viu que a madrasta tambem entrára para a 
egreja, embiocada n'um espesso véu, & pensou 
para comsigo: 

DE se eu aproveitasse o ensejo em que minha 
madrasta aqui está e fosse a casa? 

“A fome aguilhoava-o de tal mancira que o mudo, 
não hesitando mais, encaminhou-se para casa, Às 
muletas faziam-nr'o voar. Ao passar por uma mu 
lher ouviu dizer 
esp Oiba é tens fogo na case? Or, o coxel= 
as 


“Num momento se encontrou em casa, arque- 
jante, sulfocado. Subiu a escada cuidadosamente. 
para” não ser presentido, çomo se fóra um la- 
Girão. Apalpando buscou” a chave n'um recanto 
em que a madrasta havia por costume guardal-a, 
do sair. Encontrou-a e antes que abrisse a porta. 
espreitou pelo buraco da fechadura e viu que 
Licas parecia estar a dormir; Daniel meditou: 

—Se pudesse apantar uma códea de pão sem 
que o despertam 

Com mil cautelas abriu a porta, sustendo a 
respiração, receando que o enfermo acordasse 
com os baques do coração. Estes baques davam- 
Jhe ideia que enctiam o quarto dum medonho 
ruido, 

CE se desperta?-—pensou Daniel, estremecen- 
doe a medula, no deparar com a porta que 
abro, 

'A fome fazia-o arrojado. Entrou, andando pre- 
eatadamente, sem desviar um unica voz 080 lhos 

o 


ão. 

—E se desperta?! 
“O doente permanecia de costas, respirando 
dificilmen quando. em quado um debil 
silvo lhe saia da boces. Em cima da mesa estava 
uma só véla que projo nas paredes cnor- 
mes sombras moventes, Daniel, já perto do bah, 
parou a vigiar o dormente, para afugentar O ter! 
hor de que estava possuldo; depois metteu as 
muletas sob um braço, fazendo grandes esforços 
para lhe erguer a tampa; 0 bai fez um rui 
Bécco. 

Lucas estremeceu e abriu os olhos desmedida 
mente, Reparou no que o irmão estava a fazer 
& desatou à gritar, agitando os braços como um 

oido: 

“Ladrão, ladrão! Accudam! Socorro! 
- Suffocava-o a raiva, e à medida que o coxo, 
inclinado no bahó, pr tremendo-lhe as 
mãos, um boccado de pão, o enfermo saindo do 
Teito e lançou-se. sobre o desgraçado para 0 co- 
hibir da tentativa, 

—Ladrão, ladrão! 

Em seguida RE 
com que a tampa do babá 
Com cita da cabeça de Daniel que todo se tor- 
ceu, como uma lebre apanhada no ardil, 

Lucas, porêm, não affrouxavas não sabia já o 
que fazia, e carrégava na tampa, com todo O per 
so do seu cor ara degolar O irmão. 

"A madeira do bahú rangia; a parte cortante da 
tampa entranhou-se na carne molle da nuca; es- 
talavam-lhe os vasos sanguíneos do pescoço, far 

jamsse “em pelaços. os nervos e os tendões... 
Por fim, caiu do bahú um corpo inerte, um corpo. 
que não tinha signal algum de vida, 


A alma do fratricida, o deparar com o mudo. 
assassinado, foi aeeominettida por uma extraor- 
dinaria loucura, 

Por umas tres vezes, cambaleando, atravessou 
o quarto que os frouxos elaróes da vêla enchiam 
de"pitantasmas, apanhou nervosamente a róupa 
da Cama, envolveu-se nella por completo e ati- 
rousse para o leito. Na calada da noite os dentes 
rangiam-lhe como uma lima mordendo ferro. 


aaa Henrique Marques Juniar. 
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LIVRO DE MARINHARIA 


Tratado da agulha de marear, de João de Li 
a — Roteiros, sondas e outros conhecimentos 
relativos à navigação, efe. 


Ciao a esrpcado pr Jah Ignacio de Brito Reto 


O precioso codice do seculo xvi que o antigo 
redactor do” Occiniste & nosso bom amigo sr. 
Brito Rebello, agora copiou e coordenou, perte 
seu 4 collecção de manuscriptos da bibliotheca 
dos marquezés de Castello Melhor, vendida em 
Jeilão em 1878, « de que o Occiexrk se oceupou 
à pag, 168 dó 1 vol a 
cobOr fortuna esse codice não sahiu do reinoy 

mo tem sabido tantos outros documentos va- 
Jiosos, pois foi arrematado pelo sr. duque de Pal- 
mela por 45035000 réis. 

Fortuna foi ainda q illustre titular resolver dar 
à estampa o dito codice, tornando assim publico 
95 Tratados de Marinharia que no mesmo se con- 
tém, documento e prova dos trabalhos dos nave- 
&ndóres portuguezes do seculo xvi em devassa- 
Tem Os mares e múltear às rotas, os baixos ilhas, 
gostas, portos, fundos, etc. com que foram far 
Zéndo as cartas de navegação e abrindo os cami 
hos do mar por onde hoje se vae seguro. 


Ainda que possa parecer ocioso insistir neste 
Ponto da nossa historia, não é de mais accumular 
E tornar bem publico documentos d'esta natureza, 
quando lá foró 


à fé ou ignorancia, aínda 


os à contestarem a prioridade. 


, Porém, empresa facil o publicar o e: 
qu ins erntndo à princpiar pola lei 
tura é ndo menos polo err É saio do copista 
demo anos PS ga e 
he ma Adieriencia com que precede o seu tra- 
dal, drert quo 


JL DE BRITO REBELLO 


ER 

é outras dificuldndes podiam ser vene 
fas quanto possivel desde que à tarefa fosse co 
qa a pessoa competente, e para so encontrou 


AREA de aero, é pa a 
rd alia o mélhor 
fito Rebello, em quem se reune longa pratica de 
leitura de manusciiptos” dos. seculos passados & 
Nilo conhecimento de documentos d'esses se- 


Silos, 


Pela mesma leitura, confronto e critica, no 


tg dem consumido uma boa parte da sun vida 
unida de melhor lhe podia cair nas mãos que. 
A muitos encon: 

a 


deste. genero. No qu 
culdades.insuperaveis, elle achou 
vas é elementos de estudo e inves- 


Afsim, por exemplo, na introdueção, refere se 
13%; Brito Rebelo largamente so piloto João de. 
da da QUO papa DO atado 
cleganplia agora com investigações posteriores, 
sendo à ter quasi a certeza de que estenave- 
POr tantos andos esquecido, cujo nome 


"Vigo 
O Octansre vol 1, pago 3a 4. 


“Assim ator Iouvor Eabe 0 sr. duque de Pal- 
mélia mandando publicar 0 Livro de Marinharia. 
como Clement fnportâte para à historia dos 
favegadores é descubrimentos portuguezes, « do 
Ze Bico Rebelo que tão proficientementê di 

is essa publicação a tordou tais interessante, 
fexanando do ciquecimênto o nome de mais um 
navegador portiger Ed 

O fra, dm qe, tem Lea, paginas de introdue- 
cão é dodumentos, sos de Tratados de Marinha- 
Sie é y de erratas: E: ilustrado com alguns dese- 
“hos copias do codice, e nitidamente impresso 
Ras oficias de Libani da Silva, Lisboa. 


— meme 
O MEZ METEOROLÓGICO 


Fevereiro 1904 


Pressão: Maxima, 77300,5, em 20, 
Minima, jS1="9, Em 24. 
A pressão mantevê-se acima de 770", em 13, 
ede liga 3 
Manifestaram-se depressões barometricas : 


Mínima, 60, êm 24 € 25, 

A temperatura foi, em todo o mez normal 
(sendo a maxima, frata,e quasi egual á de janeiro 
(1854), a minima foi, em compensação, superior 


ixo de 12%, em 5 (108) — 


Temperaturas 
— a (1138) 24 (10,8) € 


18 (uia) 19 (11% 


Wo té SN, de 19 421 —NW,, 
em 3 633 — SW. em 24 é NNW, até 20 

“chuvas : Em todo 0 mez, 140 

Os dias de chuva notavel fora 
— 6 (igumó) —9 24mmal--8 (10 
= (ue) eai 

deu: Bom tempo, 4 dia: 

4 Nobludo, at dias. 
coberto, 4 dias. 
Em 6. 


Nevcero 


EE IO 
NECROLOGIA 


CAZINIRO DANTAS 


ste distincto escriptor, pae de outro escriptor 
e caprado 0 “sr! Julio Dantas, falleceu no 
dia 1 de fevereiro. 

Uma antiga doença de figado aggrayada ulti- 
mamente e rebelde a todos os esforços da scien- 
eterminou o fatal desenluce, previsto alguns. 

marcha rapida dos seus sympto- 


dias antes pel 
mas alarmantes. 


CAZIMIRO DANTAS 


Nascera Cazimiro Dantas em 19 de julho de. 
do é sentara praça em 1 de agosto de 1869 na. 
Arma de cavaliaria, tendo sido ha pouco tempo 


promovido a coronel, accesso a que se seguiu a 
sua reforma em general de brigada 

Com grande profiencia, mostrando vastos co- 
nhecimentos de fóro militar, exerceu por alguns: 
annos O cargo de defensor no 1.º conselho de! 
guerra da 1.º divisão. 

Escriptor primoroso, prosador e poeta, deixau 
alguns trabalhos de apreço disseminados pelos. 
fgimses diarios afirmando -se como jornalista por 
tico de grande valor, nas columnas do Diario da 
Manhã, de que Pinheiro Chagas, foi director po- 
lítico, é no Diario Illustrado, Correio da Europa 
€ lilustração Portugueça. 

Tinha os habitos de S, Thiago é de Aviz, a 
medalha de prata de comportamento exemplar e: 
a grur de a classe do mérito miátar de Hespor 


HISPO DE CADO VERDE 


No dia 1 do corrente falleceu em Alvações do, 
Corgo o rev.»* bispo de Cabo Verde, sr, D. Joa- 
gjim Augusto de Barros, um dos prelados mois 
allustres pelo seu saber e Virtudes. 

Morreu com 7 annos de edade, tendo exer 
o elevado cargo episcopal durante 24 annos, dei 
xando o seu nome vinculado à muitas obras de 
caridade, repartindo com os pobres os seus hono-| 
rarios e promovendo a instrucção da sun dio- 


55 do Ocaimtre, em artigo do sr. 
Lopes. Mendes, occupou-se esta revista cm ev 
denciar os dotes de caracter e de coração que 
exornavam o ilustre finado, o qual impressionava 
agradavelmente quém se lhê approximava, nttrá-. 
hindo mesmo e impondo-se respeitosamente na 
modesta simplicidade da sua apresentação, como 
um verdadeiro apostolo da christianismo. 

O rev bispo de Cabo Verde nasceu na villa, 
do Peso da Regua, a 33 de julho de 1837. 

“ Dedicando-se desde muito. novo 4 vida eecle- 
astica, para, que sentira decidida voc 

sou as aulas do Iyceu de Villa Real de Traz 0 

Montes, d'onde, terminados 05 preparatorios, foi 

para o Porto, entrando para o seminario onde. 

estudou theológia com distineção notavel, sendo. 
meado prior da freguezia de S, Salvador de 

Torgueda pelos annos de 186 a 18G3, 

Ahi consumiu 20 annos na pratica de bem, até 
que a nomeação para bispo de Cabo Verde, em 
13 de março de 1884, O foi arrancar aos scus pá 
rochianos que o adoravam. 

Sagrado na egreja, do Sacramento de Lisboa, 
partiu para à sua diocese em junho d'aquelle 
anno, voltando ao reino em «figo para obter al- 
guns ' melhoramentos na sua diocese, para onde. 
novamente partiu em 1893. 

Actualmente o ilustre prelado achaya-se em. 
Alvações do Corgo, onde tinha o seu solar, e. 
onde falleceu rodeado dos seus amigos é conter. 
rancor, justamente pranteado. pelos. pobres de. 
quem elle fora sempre o amparo e protecção, 


Recebemos e agrade 


A Cattod 
de da 
araria Pon 
tro gos. 

Ter presente este motavel trabalho do ori- 
cnalissimo. eseriptor Huyemans que. mui uma 
Six poz, em alto relevo as suas faculdades de ros 
mmaneista 

“Candeal é vo romano onde se apresentam 
dao, personagens & onde tambem se consegue 
Semasiho fervor de atenção em vista da árte 
Com que o avctor em ota de dislogos e de 
Sorecilções, prende as leitores enpeivados, 
"Diseseve-se no volume uma cathedral com ir- 
repeshensivel nitidez de linhas, de contôrno é de 
cano discuto à sic com opaca 
de Vendadé e regista em tio crítico de múito 
valor o bello trabalho Coração da Virgem, de 
Era Angelio, no Louvre, 

ão” fach de iraduiir a obra de Huysrmans 
com abioluta perei as 

uymans: É um Psschologo distincio é emas 
ranha-se por vezes no campo de conceitos philo- 
coghicos profundos que se não está habituado 

CE o raducto portagoe encontos 


por JK: Huyamana-— Tradueção 
ta Pereira. — Povoa de Varzim, Li- 
e editora de José Pereira de Uas- 
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as outras (oem do util, 
tum preço. modiciasimo, 
14000 réis, sendo alihs 
um volume de perto de 


raves dificuldades é 
fictou com elis te- 
nesmente E 

o. podemos capi- 
qular tm primor a 
tradueção, mas cum- 
re-nos dar os devidos 
louvores ao sr. Costa 
Pereira que, na reali 
dade, most possuir 
doresapreciaveise ha 
ver” eserupulo con 
Clencioro em selecção 
o ajuste de termos em 
fatmoniá com as idéas 
6/0 pensamento do au- 
crer. 

“Achamos portanto 
no caso de recommen- 
darcãe a leitura do vo- 
lume 4 Cathedral. 

Almanach Pal 
para. ADO — Foi no: 
Dierooido pola empre- 
aa data almamach um 
xermplar da ua publ 
cação deste amo q 
como as as 
diataz plenamente. o 
ma que do dest 


não nos querem 
mir no prazer de 
dar a ompresa á frento. 
da qual está 


da quo o publico 
sa nO sou inter 
essanto alinannch, À 
custa, do muitos sacri- 
ficios, é corto, mas com 
uma vontade! firma 
noção  inttalli- 


ema 


E 
terenao publico tem de- 
mostrado o auotor ar 
Morgado quo. ão sô 


nogmenta o veu. repo- 
Agfa do informaçoes 
eme 


uma rara paciencia o 
um gosto inexcedi- 


Antoni 
de aqod, Port 


itteraria, à qual é in. 
ercalada nos dins do 
Jalendario, no que of- 
ferece certa novidade, 
sendo além disso, de 


Er ' bon Jeitura moral e 
agem do aliar no que nstruti 
——— 

TDI DO LOPES ANTONIO DO COUTO -—ALFAYATE 


e ee ao ls Armas 6 Ro TE > 

Armas do Eazondas S Modas Premado na Exposição Universal de Paris de 1000 
LISBOA — MM, 113, RUA DE D. PEDRO Y, 115, HT — LISBOA n ESSE ia 

KIIGOE DE RETROZEIRO, Magnífico sortimento de fazendas 


| 
MODAS E ATELIER DE MODISTA | macionaes é estrangeiras 
espartilhos barba direita, Modelo EVA HOMBERT +para 
o No do Mecrim, 4, 4.º (á É 


Fuzem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir 
tomar medidas é provar a casa das freguez; 


lenrique Bastos — lua ds hosplaes 
DOENÇAS DOS, RINS E APARELHO GENITO-URINARIO 


dna endoscoico da urelhra 6 be 
“olhita te urina 


CONSULTORIO 
GIRURGICO-DENTARIO 


| 
| 
| GoMBS COSTA 


ua tor das rins 


Cirurgiho-Dentista. 


CONSULTAS | feio ck: tab do 
LISBOA a Apmbdada = Clica da boca, ts é prot daria — da Bon Vila na 


BERLIIZ SCHOOL | CASA BANCARIA 


Ene LINGUAS VIVAS Isesteoo | a] , H . T: tt 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos | Vianna: | ose enr q ues ota 4 
“E REG o dh SA do Ouro, 68, 75 


raphico | 


ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 
P. MARINHO & C.. | “a 
| 
| 


Rua de S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 


Ne teleghonico Sao À 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia,zincos 

motypi, ete. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais 
os os trabalhos. Execução perfeita. 


LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES (5 
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